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Em 2020, ano de confina-
mento, a Região vendeu 7 
milhões de litros de vinho 
rosado, registando um au-
mento de 36% face ao ano 
anterior. As vendas de rosado 
têm vindo a crescer, ano 
após ano, mas em 2021 dei-
xarão de crescer ao mesmo 
ritmo por um motivo sim-
ples: as disponibilidades em 
armazém não o permitirão. 
Não há vinho suficiente. 

É certo que o rosado não 
aumenta preços com facili-
dade, mas é inevitável uma 
valorização das uvas. Mas 
que uvas? É que, à escassez 
de material vegetativo, adi-
ciona-se a dúvida sobre que 
castas plantar. 

O papel das cooperativas e 
vinificadores no sentido de 
fazer chegar à produção a in-
formação de quais as castas 
mais interessantes para 
plantar é aqui essencial. 

Resulta, porém, da análise 
clara dos mapas de produ-
ções e vendas que, após duas 
décadas a reconverter para 
branco, indicam que esta ne-
cessidade teve já a resposta 
adequada. É hora de plantar 
tintos (e não apenas Vi-
nhão!) e castas adequadas 
para rosados. 

 

Manuel Pinheiro 

Presidente da Comissão 

de Viticultura da Região 

dos Vinhos Verdes

É tempo  
de mudar  
a cor
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O aumento da regulação, mas, 
também, a necessidade de assegu-
rar que produtos frescos e seguros 
chegam aos consumidores finais, 
os agricultores precisam de tran-
sitar, rapidamente, de programas 
de protecção unicamente quími-
cos para soluções integradas, que 
combinam produtos convencio-
nais com os produtos biológicos. 

As alterações climáticas são ou-
tro factor a incentivar a adopção 
dos produtos biológicos. Muitos lo-
cais no mundo enfrentam secas, o 
que significa que os agricultores 
possuem menor disponibilidade 
de água para as suas culturas. No 
sentido de melhorar a qualidade da 

água e limitar a emissão de gases 
com efeito de estufa, também está 
a ser exigido a muitos agricultores 
a diminuição do uso de fertilizan-
tes. E há, ainda, o aumento de tem-
peraturas, que, em muitas partes 
do globo, condiciona a produção de 
alimentos. Em resposta a estas ad-
versidades, temos de encontrar ca-
minhos para ajustar a produção, 
desenvolver novos recursos gené-
ticos, ou criar soluções biológicas 
que ajudem a proteger as culturas. 

Os produtos biológicos podem-
-nos fornecer a resiliência e adap-
tabilidade necessárias para atingir 
estes desafios. O papel da Corteva, 
e o de outras entidades que apoiam 
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Biológicos na ajuda à protecção 
das plantas e à produtividade 

os agricultores, é encontrar a for-
ma de usar todas as ferramentas 
disponíveis e de as combinar para 
obter os melhores resultados. 

O solo é um dos sistemas mais 
complexos no ambiente. Possui 
uma enorme diversidade de orga-
nismos, existindo inúmeros pro-
cessos químicos e físicos ocorren-
do a diferentes profundidades. A 
visão da Corteva é a de procurar o 
seu equilíbrio natural, usando pro-
dutos biológicos para melhorar a 
sua capacidade para o desenvolvi-
mento das culturas e minimizan-
do os processos menos benéficos.  

É nesta fase que começamos a 
pensar no papel de organismos 

como as micorrizas do solo, que 
melhoram a absorção de nutrien-
tes pelas plantas, ou nas tricoder-
mas, que desempenham um papel 
fulcral mantendo os fungos do 
solo em equilíbrio, de modo a que 
estes não prejudiquem as culturas.  

No final, trata-se de encontrar 
caminhos para sistemas agrícolas 
auto-reguláveis e sustentáveis a 
longo prazo, enriquecendo as vi-
das daqueles que produzem e da-
queles que consomem, asseguran-
do o progresso para as gerações 
vindouras.  



Mecanização 
da Poda

Com a generalização da vindima 
mecânica, a poda é a operação que 
mais tempo consome numa explo-
ração vitícola, ocupando entre 
30% a 40% da mão-de-obra neces-
sária numa vinha. Com a escassez 
de mão-de-obra especializada e a 
necessidade de redução de custos, 
a poda, em tempos considerada 
uma arte, uma autêntica obra de 
jardinagem, tende hoje a simplifi-
car- se, sobretudo em consequên-
cia da maior sistematização da 
condução e da necessidade de ade-
quação à mecanização. 

Actualmente, em determina-
dos países e regiões adoptam-se 
estratégias de mecanização inte-
gral desta operação, nas quais se 
enquadram os sistemas de poda 
em sebe e de poda mínima, sem 
correcção ou acabamento ma-
nual. 

A adopção de sistemas de poda 
mecanizada conduz a reduções 
de 54 a 80% da mão-de-obra ne-
cessária para esta tarefa e a au-
mentos significativos de produ-
ção, sem perda de qualidade da 
uva, excepto onde as produções 
excedem a capacidade produtiva 
das videiras, podendo até, em vá-
rias situações, originar acrésci-
mos de qualidade. 

Independentemente da razão 
para a utilização de sistemas me-
canizados de poda, é fundamental 
que a qualidade das uvas produzi-
das se enquadre nos objectivos 
pretendidos. 

PODA EM SEBE 
A poda em sebe consiste num cor-
te “cego” dos lançamentos a uma 
distância pré-definida do cor-
dão/braço da cepa, deixando todas 
as unidades de poda que ficam 
dentro desses limites. O corte é 
feito com recurso a equipamento 
específico (figuras 1 e 2), constituí-
do por  4 discos de corte (2 hori-
zontais e 2 verticais), podendo ter 
ou não sensores ópticos que per-
mitem uma maior aproximação 
dos discos de corte ao cordão, re-
duzindo a carga à poda deixada – 
poda rasa de precisão. 

Geralmente, os sarmentos não 
cortados pela máquina são retira-
dos manualmente numa passa-
gem rápida. O trabalho mecânico 
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ocupa cerca de três a quatro horas 
por hectare e é seguido de uma 
passagem manual ligeira, de modo 
complementar, de 12 a 20 horas 
por hectare. 

A introdução da poda em sebe 
conduz ao aumento exponencial 
da carga à poda (número de olhos) 
por planta. A carga neste tipo de 
poda é, normalmente, definida 
através da regulação da distância 
do corte relativamente ao cordão 
ou à estrutura permanente, sendo 
tanto maior quanto mais afastado 
for feito o corte.  

Como consequência do substan-
cial aumento de carga à poda, 
ocorre uma redução da taxa de 
abrolhamento, que se deve à capa-
cidade de auto-regulação da videi-
ra. A fertilidade dos olhos não se 
altera significativamente. 

A nível quantitativo observa-
-se, de modo geral, um aumento 
do rendimento como conse-
quência do maior número de ca-
chos, ainda que este incremento 
conduza, inevitavelmente, à re-
dução do seu tamanho e do diâ-
metro dos bagos. 

Os acréscimos de rendimento 
têm efeito variável sobre as carac-
terísticas das uvas, havendo casos 
em que se observou uma ligeira 
redução do teor de açúcares, en-
quanto noutros não se verificam 
quaisquer diferenças entre uvas 
provenientes da poda em sebe, 
quando comparadas com a poda 
manual, seja ao nível do teor de 
açúcares, seja no que respeita a 
compostos fenólicos.  

A poda em sebe tem também 
consequência no vigor e na ex-
pressão vegetativa das videiras. 
De facto, ao maior número de va-
ras por videira está associado um 
menor peso unitário destas e, em-
bora o seu número seja bastante 
superior, verifica-se a redução da 
expressão vegetativa, avaliada 
pelo peso da lenha de poda por 
planta.  

Olhando de uma forma global, as 
videiras podadas mecanicamente 
são mais eficientes, pois investem 
menos energia na formação de va-
ras, redireccionando os seus maio-
res recursos, preferencialmente, 
para os frutos e para a formação de 
reservas. 

Rogério de Castro, 
Amândio Cruz 
e Manuel Botelho  
Instituto Superior 
de Agronomia

A CVRVV organiza, em 2021, mais 
uma edição do concurso ‘Os Melho-
res Verdes’.  Como habitualmente, a 
inscrição é efectuada com o número 
de um selo de garantia da marca, 
devendo o boletim de inscrição ser 
preenchido e validado para entregar 
nos Fluxos Vínicos da CVRVV, junta-
mente com o pagamento e respec-
tivas amostras. Para consultar o re-
gulamento actualizado deve aceder 
a www.vinhoverde.pt e efectuar a 
inscrição na área reservada do ope-
rador. A entrega de prémios decor-
rerá em Abril.

BREVES

Melhores Verdes 
2021 em 
marcha

O Decreto-lei nº61/2020, de 18 de 
Agosto de 2020, veio alterar o regi-
me jurídico da organização institu-
cional do sector vitivinícola, em vigor 
desde 2004. O novo diploma disci-
plina ainda a protecção e o controlo 
das denominações de origem (DO) e 
indicações geográficas (IG) dos pro-
dutos vitivinícolas e estabelece o re-
gime das organizações interprofis-
sionais do sector. 

Das principais alterações introduzi-
das, destaque para o alargamento da 
protecção jurídica das DO e IG aos 
bens e serviços associados ao nome 
de uma DO ou IG, sendo clarificada a 
proibição do uso na rotulagem de 
menções de locais e património asso-
ciadas a uma DO ou IG em produtos 
não certificados em conformidade.  

O diploma redefiniu o regime das 
Comissões Vitivinícolas como Enti-
dades Gestoras das DO ou IG, com 
funções estratégicas delegadas pelo 
Estado de promover, defender e 
controlar a respectiva DO e/ou IG, 
sendo clarificada a forma de repre-
sentação dos respectivos operado-
res económicos. E autonomizou a 
função dos Organismos de Certifica-
ção, que pode continuar a ser exerci-
da pelas Comissões Vitivinícolas em 
condições de independência e im-
parcialidade, a par da sua função de 
Entidades Gestoras das DO ou IG.  

Por fim, é aplicado ao sector o regi-
me das Organizações Interprofissio-
nais, de que podem beneficiar as 
Entidades Gestoras das DO ou IG 
após reconhecimento.

Novo regime 
jurídico do sector 
vitivinícola

Figuras 1 e 2  
– Máquina de poda em sebe (1). 
Equipamento com possibilidade  
de realizar pré-poda e poda em 
sebe numa só passagem (2). 
A introdução da poda em sebe 
conduz ao aumento exponencial da 
carga à poda (número de olhos) por 
planta. A carga neste tipo de poda 
é, normalmente, definida através 
da regulação da distância do corte 
relativamente ao cordão ou à 
estrutura permanente, sendo tanto 
maior quanto mais afastado for 
feito o corte 
 
Figura 3  
– Carga à poda em videiras podadas 
em sebe. Há um acréscimo 
exponencial da carga em relação  
à poda manual.
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Avisos Agrícolas 
Avisar para melhor prevenir

Os Avisos Agrícolas são boletins 
técnicos, contendo informação 
cientificamente fundamentada e 
oportuna, sobre prevenção e trata-
mento de doenças e pragas das cul-
turas agrícolas. Um conceito que 
tem evoluído ao longo dos anos.  

Concebidos, durante muito 
tempo, numa óptica estritamen-
te económica, procurando a pro-
tecção mais eficaz ao menor cus-
to, com o progresso do conheci-
mento científico, os avisos foram 
incluindo a divulgação de novas 
estratégias de protecção das cul-
turas, sem perder de vista o ob-
jectivo económico, mas procu-
rando aumentar a sua eficácia e 
abrangência.  

Assim, foram sendo incorpora-
das informações sobre métodos 
culturais e preventivos, a preser-
vação e fomento da fauna auxiliar, 
a salvaguarda da biodiversidade, a 
redução dos impactos negativos 
dos pesticidas no ambiente. Tem-
-se também dado destaque a téc-
nicas e procedimentos que evitam 
o aparecimento de resistências aos 
fitofármacos e de resíduos nos 
produtos agrícolas. 

QUEM OS PRODUZ E DIVULGA? 
A Região Agrícola de Entre Dou-
ro e Minho, antiga província que 
corresponde no essencial à Re-
gião Demarcada dos Vinhos Ver-
des, é servida pela Estação de Avi-
sos de Entre Douro e Minho des-
de 1978, ano em que emitiu o pri-
meiro Aviso para o tratamento da 
vinha, cultura de dominante im-
portância económica e social.  

Este é um serviço público do Es-
tado, integrado na DRAPNorte, do 
Ministério da Agricultura, com 
funções eminentemente técni-
cas. Além da estrutura central, ad-
ministrativa e laboratorial, a Esta-
ção de Avisos é composta por uma 
rede regional de estações meteo-
rológicas e de postos de observa-
ção biológica.  

As estações meteorológicas fa-
zem a leitura automática e registo 
dos diversos parâmetros meteoro-
lógicos – temperatura do ar, chu-
va, humidade relativa do ar, gea-
das, direcção e velocidade do ven-
to, horas diárias de luz. Os dados 
recolhidos são centralizados, em 

tempo real, numa plataforma in-
formática, onde podem ser con-
sultados, tratados e analisados. 

Outra componente essencial 
do serviço é formada pelos ob-
servadores biológicos voluntá-
rios, organizados numa rede re-
gional, abrangendo as culturas 
mais representativas. Estes pro-
cedem regularmente ao registo 
e envio de observações sobre o 

desenvolvimento das culturas e 
dos seus diversos inimigos. 

OBSERVAÇÃO, ANÁLISE, PREVISÃO  
Por outro lado, os técnicos da Esta-
ção de Avisos deslocam-se regular-
mente a locais determinados e re-
presentativos - os postos de refe-
rência. Ali procedem a observa-
ções minuciosas e abrangentes so-
bre a evolução das culturas, das 

pragas e das doenças.  
Toda a informação obtida por es-

tes diversos meios é diariamente re-
gistada, tratada e analisada de acor-
do com metodologias específicas 
dos avisos, que permitem prever, 
com maior ou menor antecedência, 
os riscos possíveis. A previsão ba-
seia-se, assim, no conhecimento 
adquirido sobre a biologia das pra-
gas e doenças, - a partir do qual se 
criou um conjunto de métodos es-
pecíficos para delinear a previsão.  

Em cada momento, é necessário, 
para estabelecer uma previsão se-
gura, obter informação em tempo 
real da fenologia dos hospedeiros, 
da biologia dos parasitas, das con-
dições meteorológicas locais. Têm-
-se ainda em conta as característi-
cas dos meios culturais e preventi-
vos ou de luta directa a utilizar.  

Os avisos são divulgados pelo 
correio electrónico, directamente 
a todos os assinantes. São também 
disponibilizados nos portais da 
DRAPNorte, da DGAV, da CVRVV 
e de muitas outras instituições só-
cio-profissionais agrícolas. 

Acesso 
ao balcão 
digital do 
Vinho Verde

Todos os serviços que os pro-
dutores necessitam para a DO 
Vinho Verde estão disponíveis 
no balcão digital do Vinho Ver-
de. Aqui pode declarar a sua pro-
dução, emitir um Documento 
de Acompanhamento do vinho, 
fazer a subscrição de adicional 
do seguro ou a participação de 
sinistro, entre outros. 

O acesso dos produtores à sua 
área reservada passará, a partir 
de 1 de Agosto, a ser realizado 
apenas com os seus códigos pes-
soais. O que significa que se re-
corre a ajuda de entidades con-
celhias para emitir a sua Decla-
ração de Colheita e Produção ou 
os documentos de acompanha-
mento do vinho e seguro de co-
lheitas, poderá continuar a fazê-
-lo, mas terá que lhes fornecer 
os seus acessos individuais. 

Os produtores que não te-
nham os respectivos códigos de 
acesso, devem solicitar o seu en-
vio. Estes códigos devem ser 
guardados e mantidos em segu-
rança, para que, sempre que ne-
cessário, possam aceder em casa 
ou junto da entidade que habi-
tualmente os ajuda. Em caso de 
dúvida, dirija-se à entidade con-
celhia ou contacte os serviços 
da CVRVV no Porto.

Todos os pulverizadores ad-
quiridos em 2016 ou inspeccio-
nados neste ano terão de fazer 
inspecção obrigatória em 2021. 
Uma medida que se alarga, ain-
da, aos equipamentos adquiridos 
antes de 2016 mas que ainda não 
foram sujeitos a inspecção. Isto 
decorre das alterações introduzi-
das na legislação, com o Decre-
to-lei 78/2020. Os únicos equi-
pamentos de aplicação de fito-
fármacos que permanecem isen-
tos de inspecção são os pulveri-
zadores de dorso.

Pulverizadores 
com inspecção 
obrigatória 

Carlos Coutinho Conceição - DRAP Norte

Figura 1 Estação Meteorológica Automática

Figura 2 Armadilha para monitorização do voo da traça-da-uva 



Francisco Marques Leandro  
“A viticultura nos Vinhos 
Verdes é rentável”

ainda plantada em sistema de ra-
mada e na bordadura dos campos, 
foi a primeira grande aposta, a par 
do arranque do projecto de engar-
rafamento dos vinhos com marca 
própria: Casa Santa Eulália e Plai-
nas. Foi, ainda, construída uma 
nova adega. 

Com 140 hectares de área total, 
a propriedade conta, actualmen-
te, com 40 hectares de vinha 
plantados. A introdução de novas 
castas, como o Alvarinho, Lourei-
ro, Trajadura e Espadeiro, além de 
dois hectares de Sauvignon Blanc, 
e a modernização da viticultura 
tem sido o grande foco. No mer-
cado tem já 10 referências de vi-
nho, sendo que, anualmente, en-
garrafa, em média, 200 mil garra-
fas, fora os lotes que vende para 
outros parceiros da Região. As 
vendas para os mercados externos 
estão a crescer, em especial nos 
países do Leste da Europa e no Ca-
nadá. A exportação deve já valer 
cerca de 30% das vendas totais da 
empresa. 

“O vinho tem sido o alicerce para 
se conseguir a rentabilidade das 
terras e este tem sido um bom ca-
minho. A viticultura na Região 
dos Vinhos verdes é economica-
mente viável. Temos solos fantás-
ticos, um perfil que dá uma mine-
ralidade e um aroma único aos 
nossos vinhos, que são extraordi-
nários. A Região tem todo o poten-
cial para crescer”, assegura Fran-
cisco Marques Leandro. 

Com uma média anual de dois a 

A Região dos Vinhos Verdes pre-
cisa de crescer, conquistando nos 
viticultores, acredita Francisco 
Marques Leandro, da Casa Santa 
Eulália. A solução, defende, está 
em promover acções de esclareci-
mento no terreno, junto dos mais 
jovens. “Os jovens fogem da ter-
ra, apesar de muitos até terem pro-
priedades na família. Há muito 
preconceito em relação ao agricul-
tor, é preciso mostrar-lhes que o 
forte da Região é a produção de 
uvas e de vinho e que esta pode ser 
uma actividade economicamente 
rentável”, defende.  

As origens da Casa Santa Eulália 
remontam ao séc. XVII, manten-
do-se na família há várias gera-
ções. Francisco Marques Leandro 
é o último de uma longa linha-
gem de vitivinicultores, tendo-se 
dedicado, a tempo inteiro, à ges-
tão da propriedade desde 2003, 
em conjunto com a sua mãe, Ma-
ria Teresa Marques Leandro, só-
cia-gerente da Casa Santa Eulália. 
A modernização da vinha, então 

três hectares reconvertidos, a fa-
mília investiu, só nos anos mais 
recentes, 1,5 milhões de euros em 
vinha e na adega. Para 2021 e 
2022, espera aplicar mais meio mi-
lhão de euros, no aumento da ca-
pacidade de vinificação, na recon-
versão de terrenos florestais em 
vinha e na instalação de sistemas 
de rega em parcelas que ainda não 
a têm. “Os Verões têm sido seve-
ros, com temperaturas muito altas 
e grandes picos de calor, a rega é 

PERFIL

Elevada acidez  
dos solos pode 
comprometer  
a produção

matéria orgânica, fósforo e potás-
sio, embora com uma grande ten-
dência para a acidez, ou seja, solos 
com pH baixo.  

Esta elevada acidez vai provocar 
graves problemas de estrutura do 
solo, bloqueando os nutrientes e 
proporcionando um ambiente hos-
til para o sistema radicular das vi-
deiras, com a consequente perda de 
rendimento nas produções, bem 
como da perenidade das plantações.  

Empresa inovadora e tecnológi-
ca, a Timac AGRO tem procurado 
dar resposta aos vários desafios da 

Depois de muitas décadas de 
uma produção agrícola intensiva, 
o solo deverá, hoje, ser olhado de 
forma completamente diferente, 
como a base de uma produção agrí-
cola sustentável.  

O solo é um dos pilares mais im-
portantes de uma agricultura res-
ponsável e geradora de uma viti-
cultura comprometida com a vi-
deira, com o consumidor e com o 
meio ambiente. Nesta magnífica 
e única Região, encontramos so-
los maioritariamente constituídos 
por granito, com teores médios de 

cácia de cada aplicação, para opti-
mizar a produção e a qualidade das 
uvas, é um dos grandes contribu-
tos que se pode dar para uma pro-
dução de qualidade, sem afectar o 
equilíbrio ambiental.  

A prova disso está no PHYSIO-
LITH, produto de referência no 
mercado e que, para além do seu 
elevado poder correctivo, contém 
ainda magnésio e micronutrien-
tes e uma excelente constituição 
em cálcio biodisponível. Além da 
correcção da acidez do solo exer-
ce, também, uma acção fisiológi-
ca nas plantas, o que o torna uma 
solução de excelência para a Re-
gião dos Vinhos Verdes. É utilizá-
vel em Agricultura Biológica. 

Num ano tão desafiante como 
este que iniciamos, é o momento 
dos viticultores repensarem a sua 
viticultura. Dedicar aos nossos so-
los toda a atenção e fazer com que 
este não seja um problema mas 
sim uma solução!   

uma ferramenta fundamental e 
que temos vindo a instalar, aos 
poucos, em toda a quinta”, expli-
ca. Por outro lado, e porque a Re-
gião tem níveis de humidade mui-
to altos, há que ter sempre uma 
atenção “muito especial” aos pro-
blemas fitossanitários da vinha. 
“Ser viticultor é uma angústia per-
manente a partir de Março”, gra-
ceja.  
 

viticultura moderna e, como par-
ceiro da CVRVV, tem estado sem-
pre atenta ao compromisso que 
esta assume em assegurar a Sus-
tentabilidade (ambiental, social e 
económica) do sector vitivinícola 
da Região. 

O desenvolvimento de soluções 
inovadoras que aumentam a efi-
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É O MOMENTO 
DOS 
PRODUTORES 
REPENSAREM 
A SUA 
VITICULTURA

Ilídia Pinto



Estratégia de 
sustentabilidade 
dos Vinhos Verdes 
está em marcha
Projecto da CVRVV está já no terreno, com o apoio da AGRO.GES, e o objectivo é integrar os 15 mil 
viticultores e quase 600 operadores económicos da Região. “Será desenhado de modo a que todos 
se sintam envolvidos”, assegura o vogal da Comissão Executiva, Rui Pinto Por Elídia Pinto 

A ideia já vinha germinando há al-
gum tempo, dando mesmo origem 
a algumas iniciativas de formação 
na Academia do Vinho Verde em 
anos anteriores, mas 2021 marca o 
arranque oficial da Estratégia de 
Sustentabilidade para a Região dos 
Vinhos Verdes. Este tema, incluí-
do no Plano de Actividades e Orça-
mento da Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes 
(CVRVV), será “um dos pilares” da 
estratégia da Região para os próxi-
mos anos.  

“Apesar da grande área de vinha 
envolvida - perto de 15 mil hecta-
res e da heterogeneidade de todos 
os agentes económicos com objec-
tivos, dinâmicas operacionais e in-
fra-estruturas muito diferentes, 
temos a certeza que este é um pro-
jecto que é para todos e será dese-
nhado de modo a que todos se sin-
tam envolvidos”, garante o vogal 
da Comissão Executiva da CVRVV, 
Rui Pinto.  

Ambiente, Sociedade e Econo-
mia são os três pilares em que as-
sentará a estratégia que será deli-
neada em conjunto com o apoio da 
AGRO.GES, consultora especiali-
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O Programa de Sustentabili-
dade dos Vinhos do Alentejo 
(PSVA), lançado em 2015, é 
uma iniciativa da Comissão Vi-
tivinícola Regional Alentejana 
dirigida aos produtores de uva 
e de vinho da região. Conta 
com 429 membros, que repre-
sentam 41% da área de vinha 
registada na CVR, mas as pers-
pectivas são de crescimento 
contínuo. Significa isto que os 
principais actores estão nas 
nossas fileiras. 

A redução de custos e o au-
mento da viabilidade económi-
ca dos produtores são os gran-
des pilares do programa, alicer-
çado no incentivo da pro-acti-
vidade em relação ao aumento 
das pressões ambientais, res-
pondendo de igual forma a 
preocupações sociais. Desta 
forma, não são sugeridas me-
lhorias que possam por em ris-
co a viabilidade económica do 
negócio. Na realidade, não se 
fala de custos mas de investi-
mentos, regra geral para opti-
mização de processos, aumen-
to de eficiência e, por conse-
quência, redução de custos e 
poupanças directas ao nível 
económico. 

O PSVA trabalha ao nível da 
eco-eficiência e da produção 
mais limpa, promovendo me-
lhores práticas ao nível da boa 
gestão de água e energia, sem-
pre alinhados com as premissas 
da Redução, Reutilização e Re-
ciclagem. Permitiu já cortar 
cerca de 30% dos custos com 
electricidade e de 20% com a 
factura da água. E estamos a au-

zada no apoio ao desenvolvimen-
to rural e aos sectores agro-flores-
tal e alimentar. Sendo certo que 
muitos dos processos e referen-
ciais de boas práticas agrícolas, de-
signadamente ao nível da agricul-
tura biológica, da produção inte-
grada, da agricultura biodinâmica 
ou da economia circular, vêm já 
sendo aplicados por muitos dos 
agentes da Região, com muito 
bons resultados. 

E o primeiro passo para a criação 
desta Estratégia de Sustentabilida-
de é, precisamente, uma fase de dia-
gnóstico, destinada a identificar o 
contexto em que o projecto será 
desenvolvido e as necessidades e 
expectativas dos vários agentes da 
Região, e que inclui uma avaliação 
preliminar do nível de desempe-
nho ambiental, social e económico 
actual. 

Segue-se a definição das áreas 
prioritárias de intervenção, bem 
como das medidas-tipo a imple-
mentar para melhorar o desempe-
nho dos agentes nas mesmas, pro-
movendo o alinhamento com refe-
renciais de certificação aplicáveis ao 
sector. Por fim, a implementação, 
que inclui, na sua primeira fase, um 
conjunto de sessões temáticas com 
os agentes, focadas na melhoria do 
desempenho em cada uma das 
áreas prioritárias identificadas. 
Tudo sem esquecer a estratégia de 
promoção, com acções de sensibili-
zação e formação pela Região. 

Todos serão desafiados a aderir. 
“Pretendemos abranger todos os 
agentes da Região, desde a produ-
ção da uva até à expedição do vi-
nho, sob as suas mais diversas for-
mas. Todos os intervenientes que 
acrescentem valor à uva e ao vinho 
vão ser chamados a integrar este 
projecto”, frisa Rui Pinto. Este res-
ponsável tem consciência que 
nem todos os agentes desenvolve-
rão esta estratégia ao mesmo 
ritmo, sobretudo atendendo à cri-
se pandémica. “Temos noção que a 
época que atravessamos poderá 
criar alguma resistência face à in-
certeza do que nos espera num fu-
turo próximo, em que as necessi-
dades sejam outras”, sustenta. 

No entanto, a CVRVV acredita 
que todos os intervenientes pode-
rão obter ganhos e vantagens com-

petitivas da adesão à Estratégia de 
Sustentabilidade da Região. Desde 
logo, a implementação de medidas 
de eficiência energética e de bom 
uso dos recursos hídricos trarão ga-
nhos produtivos e diminuição de 
custos. E todos sabemos que, hoje 
em dia, “a redução de custos opera-
cionais é estratégica em qualquer 
actividade”, lembra Rui Pinto. Que 
dá outros exemplos, ao nível da boa 
gestão das matérias-primas, que 
evitem desperdícios, mas, tam-
bém, da escolha de bons materiais 
já com alguma taxa de reciclagem e 
de fornecedores de proximidade, 
de modo a reduzir toda a circulação 
de veículos, promovendo o desen-
volvimento da economia local. 

Por outro lado, igualmente a 
montante há grandes preocupa-
ções com a redução de custos, uma 
vez que o preço da uva se tem man-
tido estável nos últimos anos. Uma 
redução passa, por exemplo, por 
uma boa calibração dos pulveriza-
dores, diminuindo as caldas utili-
zadas e pela implementação de 
práticas preventivas de tratamen-
tos. Fundamental é, também, 
aproveitar todas as ferramentas 
existentes em termos de previsão 
climática. Sem esquecer, claro, 
uma boa utilização do solo, apro-
veitando todas as suas potenciali-
dades, mas praticando uma mobi-
lização mínima e adequada do 
mesmo. “Podemos aqui utilizar 
uma expressão que diz muito – O 
DIREITO DO SOLO”, sublinha 
este responsável. 

Muito importante é, ainda, a de-
fesa da biodiversidade que existe 
em cada sub-região, de modo a as-
segurar a manutenção do equilí-
brio ambiental, acrescenta, sem 
esquecer o papel que a investiga-
ção e desenvolvimento pode apor-
tar a este plano, com a ajuda das 
Universidades e Institutos, bem 
como todos os privados que se 
queiram envolver. 

“Enfim, há uma série de boas prá-
ticas que podem diminuir os custos 
de produção aos viticultores, indo 
de encontro a esta Estratégia de Sus-
tentabilidade”, defende Rui Pinto. 
E sendo óbvio que todos os interve-
nientes da fileira do vinho ganham 
com esta intervenção, a CVRVV 
quer, também, “desmistificar a 

crença generalizada de que o sector 
primário é o principal responsável 
pelo desequilíbrio a que temos as-
sistido, globalmente, no nosso eco-
sistema”.  Para Rui Pinto, além das 
vantagens ambientais e económi-
cas que advêm da adopção de boas 
práticas, há ainda dividendos a reti-
rar do ponto de vista social, com a 
sociedade a poder observar, in loco, 
nas vinhas e nas adegas, “tudo o que 
de bom se faz em toda a fileira. E, 
por isso, acredita, que também o 
Enoturismo irá “beneficiar forte-
mente” da implementação deste 
Plano de Sustentabilidade. 

Já a directora-geral da AGRO.GES, 
salienta que o objectivo último do 
projecto agora proposto é aumen-
tar o desempenho da sustentabili-
dade da Região e capitalizar esse 
atributo na diferenciação dos Vi-
nhos Verdes em segmentos de 
maior valor acrescentado e em 
mercados em que a demonstração 
de elevados padrões de sustentabi-
lidade é já um requisito de entrada 
ou permanência”. Manuela Nina 
Jorge defende mesmo que os agen-
tes económicos que venham a ser 
certificados “poderão esperar en-
trar em novos mercados, onde este 
reconhecimento é fundamental, e, 
consequentemente, poderão ter 
um aumento da procura e, muito 
provavelmente, um prémio de va-
lorização”. 

A CVRVV concorda lembrando 
que este projecto é visto numa 
perspectiva de melhoria contínua. 
Ou seja, cada interveniente vai 
sendo agrupado em determinado 
escalão de cumprimento da Estra-
tégia, mas a intenção é que vá pro-
gredindo. Com acções de formação 
contínua, reuniões e seminários, 
bem como visitas a outras regiões, 
onde programas similares estão a 
ser implementados. Cada viticul-
tor e agente económico será apoia-
do nas suas necessidades para atin-
gir novas e desafiantes metas.  

Até ao fim do ano, a Estratégia de 
Sustentabilidade para a Região dos 
Vinhos Verdes estará delineada e o 
objectivo é que, em 2022, a sua 
metodologia esteja já implemen-
tada. “Esperamos cobrir a maior 
área de vinha possível, bem como 
a maior parte das adegas”, susten-
ta Rui Pinto.
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mentar as taxas de reciclagem 
e a promover a economia circu-
lar, com 38% dos membros a 
converterem os resíduos orgâ-
nicos em adubo.  

A monitorização dos gastos 
de água é feita por 62% dos pro-
dutores envolvidos, sendo que 
43% já implementaram planos 
de gestão de rega. E há quem já 
tenha atingindo valores de 
poupança impressionantes, 
com um rácio de 1,2 litros de 
água consumida por cada litro 
de vinho produzido. Outros, 
que estavam nos 14 litros apro-
ximadamente, quando aderi-
ram ao programa, conseguiram 
já, cinco anos depois, reduzir 
para 5 litros de água por cada li-
tro de vinho.   

O ano de 2020 marcou o iní-
cio da atribuição de certificados 
de produção sustentável. O pri-
meiro produtor a obtê-la foi co-
nhecido no final do ano, mas 
há vários outros a trabalhar 
nesse sentido. Esperamos, em 
2021, contar com uma mão 
cheia de marcas a conquistar 
este selo inovador. 

Quanto ao futuro, o PSVA 
quer continuar a crescer em 
número de membros e em 
certificações atribuídas, mas 
não só. A aposta passa, tam-
bém, pela disponibilização de 
ferramentas electrónicas que 
permitam aos produtores de-
terminarem a sua pegada hí-
drica e carbónica, aferindo o 
impacto das práticas imple-
mentadas.

Emissão de 
certificados já 
arrancou no 
Alentejo 

João Luis Barroso  
Coordenador do PSVA

São já muitos  
os exemplos  
de propriedades  
na Região em que  
a sustentabilidade  
é já uma prioridade 
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